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«Nova Era », o nosso proficiência no exerci­
intemerato confrade do cio do cargo que, em

Rio do Sul, sob a com- tão bôa hora, lhe foi
petente direção do hon- confiado pelo preclaro
rado e talentoso [orna- Interventor do Estado,
lista Pedro Paulo Cu- conquistou' o Dr, Vini­
nha, publicou, na sua e- cius de Oliveira, desde
dição de 15 do corrente, logo.:o mesmo ambiente
a fotografia do dr. Vi- de simpatia, respeito e
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nicius de Oliveira, a- admiração que o envol-

OQ n"l';n�lill� vn��8�aaIO A,t"lltlin.dn�n1i�";O AfBO!Visita do - cómpanhado?os segujn- veu naquelas comar-

G ... JoIJ<..Uv...w tiidl•• fiiétif M'U' � U.... ",'6fI.iIIP& ... tes comentanos: eas, durante o tempo

� L JL.,;I io l"ua�ú'�- flovernlJlJor" «E' com imenso pra-
em que nelas' perrna-

" cr4Rue llIa:ta ,.�4 ue, � � de llluassu zer que registramos a
neceu.

� LONDRES, 16 \U. P.) - Esta noite foi ao"-Xane&6 efemér�d�. ,natalicia. d? Já, desde muito, vem

Ne'J;uno--AntlO divulgada, nas capitais aliadas, a noticia do tor-
Ir" Dr. VInICIUS de Olivei- Ü' distinto advogado co-

d d; R I
' Xapecó, 14 (Corres- ra ilustrado Promotor laborando neste iornal e

\ -pe eamento o navio argenttno « io guassu », d Cl
'

,-1' d T d d B A nd pon ente) - legou a Público da Comarca 'I
em campanhas naciona-

ARGEL, 15 (U. P.) - Depois de 12 dias de luta nas imediações e rini a. uenos . .ires ain a d d
'
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d
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I fiei
esta d. a, e4 re.gressa_!.l- transcorrI·da,.oAntem, dia listas no m.un_icipio',on ..

mais encarruça a, a mais VIO enta mesmo e o as quan- nao con irrnou a noticia, mas os circu os o IClaIS ,_

tas se têm verificado na Itália, as posições aliadas e ale- não escondem o acontecimento e, por isso, esta- 9?, hOle,. o major Joao 12 de 'fevereiro, ,

I
de � re�n�ha�ento �e

mãs na área da cabeça de praia de Anzio-Nettunc, con- d d 1
do Nascimento Garcez, No exercício aqui de sua inteligência de escol

ria sendo 'examinada a possibilidade e ec ara-
tinuam, no entanto, sem alterações sensíveis.

,
governador do territo- sua nobilissima funcão rutíla através de tra-

Há, todavia, duas importantes alterações que afe- ção de guerra ao <eixo». rio do Iguassú, acom-'
l'

'balhos e discursos pa-
tam a situação estrategica 'das forças adversarias: h d d

como em outras comar-

1) na frente principal do quinto exercito, na zona .�........... ��?$ pan a o o secretario cas, s. s. tem se condu- trióticos, que orientam
de Cassino, os alemães ainda 'lutam com firmeza, resistín- geral. zido com lisura, agindo e advertem a conciên-
o mais tempo passivei, só cedendo após pelejas ferrenhas,

'r' t
� O governador e seu com notavel imparciali- cia popular dos perigos

obstrúíndo assima irrupção aliada para a zona da cabe- Ilia a,uxiliar. fo,ram recebi- dade e, sobretudo, corn que a ameaçam, coope-
ça de praia, mais

.

próxima de Roma, o objetivo _mexi- dos por uma grande rando dessa fórma e
mo da marcha anglo-norte-americana. I f

devotada abnegação á í

2) os aliados estão bem estabelecidos na cabeça"'_' I
massa popu ar, orman- causa .... da Justiça, da também, de maneira a-

de praia e perfeitamente aprovisionados, chegando-lhes r O ec" arou do mais de quinhentos qual é digno represen- preciavel, como secretá-
constantes reforços pelas comunicações maritimas bem cavalarianos, sendo .. lhes tante. rio do Centro da L.B.A .•

protegidas. oferecida uma .churras- Em Ibirama IHamô- na grande hora sombria
A situação de defensiva em que se viram obrigados "Uerra d d f I di \

B 1
a colocar, devido ao, ímpeto da ofensiva inimiga, não

ca a, on e, a aram 1-
nia), Curitibanos e Ca por que passa o rasi

lhes diminue '2 capacidade de combate. Empregando v
'

. vers?s or�dores. ',. noinhas ,éuias comar-
em guerra .com os pai-

tanks prudentemente, .corno a artilharia movel, para 't-". �, ·Y f P:- folte.' reF,l;hzqu-se� cas perc�Ji'eú no desem- -ses totalitários.
'

d f b ad f Id d C I' A BUENÓS AIRtS,' .l6"(U. P.) _-'Ã Secre- um banquete que teve'aumentar suas e esas em as", as nas a as e o I Z·

de ., fi
.

I
.

'! penho d€ seu cargo,' "Nova Era", quetemziali os alemães estiveram fazendc <experiencías> em to- taria do Governo publicou uma nota afirmando como ora or � iciar, o I deixou o Dr. Viniciusdo o perímetro das posições aliadas, procurando o ponto que a Argentina não declarou guerra, ás potências ot bl
no aniversariante' um

b I d dP�om O.f pu !,CO, sen- de Oliveira um 'nome
.

d idid Ide, i, por 00- e irromperem. do eixo, conforme se divulgou no estrangeiro. b d d h amigo eCI I o e co a-

I Os ataques mais violentos dos nazis foram nas ime-
O O nn e ,e. onra limpo e vasto circulo de boraclor f u I g u r a n t e ,-

diações de Cisterna, pelo oeste, não descuidando, porem. i�::1�I:"'IMeSt'"St""'IJ:'"'IMf""'Il":Ie!t:1ert=1r1Mt:1�
ao exmo. ,�r. presidente amigos sinceros e de ad- cumprimenta-o efusiva-

de outros setores, na linha de 50 e alguns quilómetros da Repu?hca, lev�nta-I miradores. d
que os aliados defendem'. do pelo Integro JUIZ da .

,mente, auguran o-lhe
Não se pode negar a gravidade da ofensiva teuta. 82. Fuzilall1.entos! Gomarca, dr. Selistre E� RIO do Sul,

_

pela inúmeras felicidades .e

Não se pode pôr em duvida seu potencial de artilharia.I de Campos. _

" sua fidalga educação e largos anos de, vida.
Mas o controle do mar que está plenamente na mão -

dos aliados, é o fator determinante da situação de <espec- MADRID, 14 (U, P.) Soube-se que o Após, visitaram as 'f«liiIllmtBllliUl1l1!lillllllliI!JIIIlIIIIIIIIWIII••• lIll11i11llllllllllllÊlIlIlI.III1I1I1•••
tativa favoravel> em que correm as operações na cabeça general Monti e outros cinco altos chefe mili- repartições e hospital
de praia. tares italianos detidos no convento de São prometendo incremen-

Te'nioo Inalar-se 2Pàulo, em Ro�a, foram executados imediata- tar o progresso deste
.... veses

mente; após a sentença pronunciada po_[ um futuroso municipio:
"

'

Tribunal Especial Republicano. WtXX�
I .

Num total de' 82 pessôas que se encontra- S b t
PORTO ALEGRE, (Correspondencía da PRESS

�
,

.:
d ,I' 1

.

2
.

d O recar as PARGA) - O çperario Luiz José de Oliveira, que ulti-
vam 1 efüg1a as �o convento, me uSlve 8 lU eus, mamente se mostrava bastante desgostoso com a vida,
foram todos f;.tzIladas. '. transpare'ntes t�n;ou. en!orcar-se, de rriadrugada, no interior. d.e·sua re­

sldencla, fi rua Santos Dumont, 835. Graças à mterven""
,�m��Qm O Departamento dos �ão dr: seu .i�mão Romeu, o operario não consumou sua

Correios e, Telegrafos mtençao SUICida.
. . _ ...

o, d '

'

'"

t d ,.

I
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' O rapaz, depOIS de prometer ao trr!J1ao que nllo

emprega o e o mOVlmen o a casa pora em Cl�CU a�ao, den- pensaria em suicidar-se, saiu para a-rua, regressando as
tro de tre$ meses, so- primeiras horas da manhã. Chegando em casa, Luiz, que
brecartas especiais trans- havia conseguido uma corda. dirigiu-se para os fundos

parentes, mandadas a- do prédio, onde, apó� subir. em caixão, passou a c�rd4
dotar pelo diretor ge-

em uma arvore, O paI de LUIZ acordou-se com ,os rUldos
do choque na parede da casa e veio em socorro do filho,

ral. E�sas �obrecartas Com aúxilio do genitor e outras pessoas, o jovem foi de­
se destmam as remessas sembaraçado da posição em que se encontrava. O quasi­
de valores em papel- suicida, acabrunhado, iurou novamente não tentar con­

moeda, e com selo es� tra a vida, afirmando que morrer dá mais trabalho do

t d que viver.
, ampa O.,
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Redação e oficinas LAGUNA - Sia. Catarina DIREÇÃO: A N O X II A s SI NA TU R A S

RuA �3 DE MAmO, 3 SAlSA!.»O
Anual ••••••• Cr $29,00

DR. JOÃO DE OUVEUiA Semestral ••••• Cr $10,00
N Ú ln e r o G:1 O Avulso ••••••• Cr $0,40

PORTO ALEGRE (Correspondencia da
Press Parga) - O «:Diário de Noticias» âcaba
de publicar o seguinte despacho: '

«Livrámento. - Irrompeu nesta cidade,
.. �IO (A. N.) - A primeira Junta de Con�,

desdç há semanas, uma violenta epidemia de ti- cIhaçao e Julgamento, desta capital, decidiu

fo. Palestrando com o maior médico do exérci- que« o empregado que sai na hora de maior mo­

to Osvaldo Dantas, êste facultativo informou- vimento, sendo ne�essario seu trabalho, dá mo­

nos que já se verificaram mais de l{) casos, fa- tivo a dispensa »,

lecendo pessoas pertencentes á alta sociedade
santanense, ignorando-se o numero de mortos

nas classes pobres, que não possuem recursos

para tratamento.
D. Conceição Cademartori está; por sua

iniciativa, vacinando a população. Esta dama
da alta sociedade santanense diariamente vacina Rio (Correspondência da Press Parga) : - Regis"
na sua residencia mais

_
de 50 pessoas. Há dias trando a visita feita recentemente pelo arcebispo do Rio

d' de Janeiro á diretoria do Ensino· do Exército, o «Radi- ianei,ro ma.s um aniver-
de ultrapassar a ma�s e 150

.

pessoas. '

cal:. declara que as palavras que o ilustre prelado pro- sario da "Gazeta deConvem que selam orgamzadas turmas de nunciou naquela ocasião contirmam que, no Brasil, a Ouro Fino'�, brilhante e
vacinadores para percorrer os estabelecimentos cruz e a espada estão unidas para um mesmo fim.

d E 'd f di' d d d tradicional' colega, queindustriais, comerciais, casas e ensino, ho�eis, m segui a, re ere-se o cita o jorna a uni
...
a e a

d' 1 f PORTO. ALEGRE, via aérea (PRESS PARGA)
ginásios: bancos repartições públicas cafés e Igreja, dizendo: se e Ita naque a

,
lores- .;_ As entradas de milho em Porto Alegre aumentaram

.
"

-'.
b

'

'dA
• 'f d

I «Nos Estados Unidos, o Catolicismo se mobilizou f cente cidade mineira. nas duas ú!ti'mas semanas, atingindo, diariamente, a me-

con�eltanabs,. e��.como as rdeSl enc!.as, a 1m e tão cedo a traição de Pearl Arbour se tornou realidade I Completou 52 anos de dia de 500 sacos. Ainda agora acabam de chegar para
vaCInar o ngaLonamente to as as pessoas. Mas os padres yankees ainda foram muito alem Selaram f d

.

t
.

d mais de 2.300 sacos, em Slla mal'or parOLe procedente da
A-L'

�

/ I d .

'

.

.

. ..... ecun a eX1S enCla to a
populaçao de lvramento esta a arma a, com o Protestantismo e o S1Oagoga um compromisso. O 1 d'

,

, reg:ão do Alto Taquari.
'

e os que dispõem de recursos abandonam a ci- de q.ue a ação de católicos, pro�estantes � !s�aelist�s'!l0
e a em�rega.; dao pro- Como é notório, o milho vinha sendo cotado no

dade para a campanha e outros locai!):., s�n.tldo do esmsg;amento �. atelsmo �otalitanQ, s,erta 10- gre�so a CI a ? mon- «mercado negro» de Cr. 50,00 a Cr. 60,00 o saco, quan­
vlslvel. Na Inglaterra, catolicos e anglicanos tambem sou- tesma que lhe da o no- do o preço se encontrava tabelado a Cr, 43.80
beram errar uml;i s6 fileira para o esfôrço de libertação me. Aos irmãos Dutra," Em consequenda das animadoras, entradas, 8 cota-

�i::1t"2':i��"" da Humanidade. E' 16gico que o,clero riO Brasil também seus esforçad�s direto- ção foi baixando e nos último.s dias da semana finda j&
pode cumprir �ua parte».

. .., res' e ao dr Mirand e�tava de a�ôr.do com a tabela da Comissão de Abaste-
Prossegumdo, o «Radical» relembra a atItude patno- T'

•

.

a
cimento PubliCO. Com as grandes entradas reg'istradas

tica do padre Antonio Bast<;>s, conclamando os paróquia" Neto, r�dator, enVla- vem de se verificar nova quéda no preço do �ilhol
nos para uma açã9 intensa no sentido de um maior es- mos os nossos parabens, Assim é que o produto já é ofer�cido a Cr. 40, o saco,
fôrço em prol da paz vitoriosa. fazendo votos para que ou seja, Cr. 3,50 abaixo do preço da tabela oficial.

E conclue,
. . a" Gazeta" continue

cA cruz, mais do que nunca, tem doe estar Unida . .

1 �Eí:i:E::=I====:::SU;í===n\í). : iJa�
com a espada. Porque essa espada não se destina a dar se�pre a tr�J�t?fla u-

a morte a inocentes, Mas a salvar o mundo da opressão mmosa que inICIOU ha
L

'

COR� O DQ Sateia � $1I0i\linâria dQ fa$cismo belici�t,t, mai$ de meiQ seculoA eiam O REI ',UL

\

SEMANARIO

C. Postal, 34 e fone, 85 29 de Fevereiro de 1'44

população deAlarmada a

Livramento

e
�v=w=t &iA d',. U+.... ...., --

Dr. Vinicius de Oliveira

INDEPEN-DENTE NOTICIOSO

Transcorreu a 31 de

A união da cruz e da espada "G"�et,. de
Ou"o Fínti" jJ
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IConvocados os

vens fascistas
1')� Paraná e Santa

Catarina
Nor�CIAS 1f * * COMENTARiOS LEVES I . 0A.DRID, 17 (U P) - o g�n�raJ Grazzi-

am, mínístro da guerra de Mussolini, ordenou a

���::!J::����l=ll:��I,::5l;::sJ;::!b'!:=1t:(!:::::�::5:t������-� convocação dos jovens italianos nascidos em 1922
� E D A ç Ã O : SERVIÇOS DE e 1923.

C A R M � R m o
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5 A N ,. A N A REPORTAGEM

A estada eh dr. Ne�
réu Ramos em nosso

Estado, por ocasião dos
Iesteios comemorativos
ao cinquentenário do
Cêrco da Lapa, do qual
foi presidente de hon­
ra, constituiu aconte­

cimento digno de e�pe ..
cial referência pela sig-

I nificação
de que se re­

veste - conforme o de
Pedro Calmon teve oca­

sião de salientar na sau-

dação que fez ao ilus­
tre homem público na

cerimônia de encerra­

mente do Congresso de
História da Revolução
de 1894.
A saudação do ilus­

tre historiador patrício
refletiu, nos têrrnos fe­
lizes . de seu vibrante
improviso, o. sentimen-
to de aprêço e de admi-

lIlIlU 1lI ']!I ÂÁ" 'Jl) ração que o povo do
Ek a m..J

I de �al()� ..J Paraná tributa á figura.
O Brasil é um dos países maiores do mundo. L A G V ]V A· do chefe ds govêrno ca-

E' quasi do tamanho da Europa, tarinense, não só em fa-
E' quinze vezes maior que a Alemanha; é também ilII�mm_m ;mm;�iiiiii�_m;;;_m_Bi!i;;o;:.;_�: ce de seu feitio pessoal,quinze vezes maio!" do que a França ..
E' vinte e sete vezes maior que a 'Inglaterra. _.MM..........._

a um tempo, concen-

E' trinta vezes mais extenso do que a Italia. trado, acolhedor e sim-
E' noventa vezes mais extenso do que Portugal. pático como também

- No dia 30, o estudan- E' quasi trezentas vezes maior do que a Belgica. � � pela grande obra admi-
te Mario Cesar Flores, filho. E as terras do Brasil têm a vantagem de ser todas � �

I
nistrativa que está rea-do sr.' Agostinho Flores e 'aproveitaveis, porque entre nós não ha desertos, nem ge-! lizando no Estado vi-:de sua exma, esposa d. letras, nem regiões onde o homem não possa viver. It zinho. '.Gertrudes �'lores. O aniver- No Brasil poderia habitar comodamente toda a po-I

'

Nada mais quis nos in- sanante e um dos rnais pulação atual da Terra. Santa Catarina e o :

ferrnar o dr. Ernaní Biten- aplicados alunos do Ginasic I

.
_
Paraná são duas unida-

court Cotrim Filho, se bem Catarinense, de Floriano- li< '" �

d d F d
-

Bpudesse dizer-nos que a Cia. polis.
.

Isto, meu filhó. seria um verdadeiro encantamento LONDRES, 17 (U P) - Churchill declarou, es a e eraçao ra-

DGCàS de Imbituba, da qual . /

para os nossos sentidos e para o nosso sentimento de fi- na Camara dos Comuns, que o passivo da In_l.sileira· entre as quais
é o Diretor, teve uma des- .

. * * .� lhos do Brasii. Seria a mais harmoniosa de todas sinto- 'glaterra e dos Domínios, na I talia, desde o d<;-j quasi .não há fronte!-
pesa no ano I?�ssado (1943)

O CINEMA DE nias existentes em todo o orbe. Seria um incentivo sa- .sembarque inicial a 3 de setembro, até 12 de I.r�s de qualquer espe-
com. vias fPu� i�a� e tutros . '! I I dio para os q�e já passaram, p�:� os que ?�ssam e para fevereiro, ascendia a1.635 mortos e 23.283 feri-I

ele.
.

serviços a etos a
. fde ertura 1MBITLiBA , .os que p�ssarflo com� bons b98SlIeIfOS, sem �elxar-se conta- dos .' Nem a geografia, nemde Laguna, de �als e qua- , .'

giar pelo verme perigoso de simpatias absurdas
t ,

e dtrai "-'<', , • , .

t I Z
"

'

.'

I a composição étnica dasren a mi cru eiros.i.
A C'· D d' I b· nhas á nossa. índole e á nossa maneira de viver. respei-Poderia ainda Jazer-nos .·Ia. ocas e; m ítu-

............_......_..............._......"•..,'"._lfiJ_'''''''''''''·...

_1 pc'uoPr",�uolsaçdÕees'ecnoenmomoisa roeu-eíente que, além disso e de

I
ba acaba de d.emarcar o tando o alheio e amando muito o que é nosso. Ah! que-

,... '"

d rido filho, se eu conseguisse catequizar-te pata que sou-
outr�s :lOsitas mai'l,esssames-' ��r���oo o��sv�o�e;rn�o��- besses que não ha outra Patria aiém da tua!... Ama o

--------.--.. --.-----.-

---i 0\ltro aspecto 50,ciál de
ma Cis., que coopera de

I
.. -

Brasil, meu filho! SomeJ"te Ele existe! Ama de todo o II.

d ·1..... nema do Estado Segundo '. importançia tem nosmaneIra .. escomuna co... os .

f
.

ç . coração. Ele é dig'no de todo o teu i'aCrJ·,fl·CI·O. Defende-o' ,: " Inos 111 ormou o dr rnam -

,.,
.

"1 dois Estados traços di-
�n�::���e� n21��on��do, P��i� �itencourt Cotr� Filho; te- sem temer e sem divagações' á sua integridade, á sua 50- 2tj�1i]M

'

_�I versos que os distingam
de trinta mil cruzeiros de ra es.s� construçao tO?OS os beraniHa � á su? af�lthiva AhosPitha_!idad,e. E' �f II num exame· geral em re-
im estos. .

requIsitos �a arquItetura oJe tu es I o. man a seras pai. nsina aos teus
-=ifp, 'moderna, PQtS, atualmente, filhos amaphã o que hoje deves aprender: Amar ao Brasil, ;;',-:: I Ilação ao resto do país,

E completando tudo isso, conta com a vali0sa colabo- porque sommte ele �xiste. Essa foi a nossa, é a tua e será 23 •

i Os interesses, os empre-
ainda ternos em prol do po- ração do engenheiro dr. a missão de todos os brasileiros: amar o Brasil sobre to-

( 1(')",
@

I'fí" 'I endimentos e as inicia-
va para seu próprio bene- Botmann, a quem está aféta das as cousas. ., .

� i
_ ,::;;4"'

,.1 I tivas como que se in-
ficlo, os imposlios predíais, a planta e direção da mes� , .' b§: �I.;:;:L, i terpenetram e confun-territoriais, etc.; etc.. que ma. No começo de março ,;J1i4.liIliJlttIiJillJl!�l!lIillJl!!I'iUi!IJIl\!llliil!il!mfI'JfliIUlll!Ullallllli!HlliIlllll;alillllim!1i1illllJl!lilla '.� _"�'�.n>;·�.f"
a prefeitura aplica em bene- vindouro, terá inicio a cmns-

! dem num só bloco, num
fido .da coletividade. truçã<il. De acordo ccm os Produtos 0ne seriam retira,;" sistema único de rela-
Fique, pois, não só a po- prognosticas aqui, em se- "}i ções e valores. A unt-

,

pulação de Vila Nova, como tembro sefá inaugurada a dade' do pa5sado tão
a de Imbituba, certa de que casa de diversões cínemato-. dos' do tabelamento evidente através da his-
o sr. Prefeito virá' ao en- fica e teatral.
centro dos seus desej0s, Imbituba m:.tito breve fi- tória - do que é um

melhorando o quanto possi- catá mais fa�eira e orgulho- RIO (Meridio:pal) - Na sede- da Associação exemplo o heróico epi-
vel a sorte dos habitantes sa, com mais esse «bala- Comercial, apuramos que, como solução ao pro- sódio . de 1894 - é a
de Imbituba e Vila Nova. gandã»... blema do abastecimento de generO$ alimenticios mesma nos dias que cor-

no Distrito Federal, existe a tenclencia a retirar rem e assim' será sem-

do tabelamento o feiião, o arroz, o xarque, a p�e no futuro, porque,
---'---------------e farinha e' a banha, á maneira do que j;& sucedeu nascidos sob o mesmo

com a cebola,' a batata e Q milho. Salsle-se ain- signo de fraternidade,
da que o intErventor Amaral Peixoto enviou um o Paraná e Santa Ca-
oficio ao tenente coronel Nelson de Melo, chefe

'I
tarina sob êle vivem de

de Policia, solicitando qu�' sejam postos

foral �/T�\D'O um modo tão flagrante
do' ambito da fiscalisação policial aqueles cinco �' �M .

.
I neste instante da atua�

pmdutos de primeira n�cessidade. eh ,j;;:;:rJ lidade nacional.
-__...._���'w

E o dr. Nerêu Ra ..

it

* * R��1mJ]ít1'ElJL����gg
,Imbituba 2-0 de fevereiro de 1944

, .

OFicina I pressoraVila Nova Dão tem luz

II
'II' * *

fim virtud� do apelo da ANIVERSARIOS

I,i()pulação de Vila Nova,
_ No dia 23 do corrente I

publicado nesta seção ao dr.
faz anos o jovem Valter Não avalias o quanto estou alegre e feliz contigo:Ernani Bitenceurt Cotrim Amadei Silva, filho do sr. O meu contentamento é incornensuravel. Q ano de

Filha sobre o caso da ener- Darlo Cabral Silva e de sua 1944 veio guiar-te 8.0 segundo ano de escola. Mal ou bem

�i21 elétrica para aquela vila, exrna .. sra. J. Rosa Amsdeí tu já sabes ler os primeiros nomes, as primeiras lições do

procuramos ouvir a palavra Silva. teu segundo livro. Ontem chorei de felicidade ao escutar

asalísada e autorísada do
1

dizer es toda a lição que tua bôa educadora. marcou

ilustre interpelado. Sa- :;): * J)t: no teu livro. Encontraste um numero de obstaculos.
uma dificuldade horrivel em ajuntar todas aquelas letras,loendo e assunto que rios. João Cesario Espindota formando palavras e frases. Bonita e muito util foi a tua-levou ali, gentilmente nos
lição ." E' lamentavel que essa mesma lição não seja

disse lamentar profunda- Transcorre no dia, 25 do difundida. como merece e torna necessarío ser. Quanto
mente não poder (ii Cia.

corrente a data natalícia: do de sublime não sena que na HORA DO BRASIL, todas
Docas de Irnbituba fornecer Tenente João Cesario Es- as noites, no meio dos noticiarios da carmficína que en­
energia elétrica áquela gen-

I pindola, brioso oficial ?OJ I sanguenta o .sólo universal, escutas�emos nur:na voz

te tão boa e hospitaleira. Exercito, natural de São

I
clara e. varonil, estas palavras que ontem escutei com os

li isto porque, somente e José, neste Estado. No Ba- olhos marejados de Iagrimas, de tua boca pequenma e

transformador para tal fim, talhão Cabrita, "no Rio de inocente:
.

,

está custando atualmente Janeiro, onde o aniversari- A GRANDEZA DO BRASIL
ante desfruta de bem rnere­

mais de vinte mil cruzeiros,
e o material eletrico,' levado cida camaradagem por parte

. .
de seus amigos e colegas,

pelas ctrcunstancias do mo- receberá as mais carinhosas
menta que atravessamos, 'manifestações
está de maneira que seria
absurdo pensar em adquiri-lo
Mesmo com toda nossa boa
vontade, não podemos satis­
fazer tão j usto I e oportuno
apelo, As despesas são €xtra­

erdinariae,

�-A�V---Ó-!�-M-"-ãe�!-�f'�n-ha! '" I L ti () [é jf :_
� F LÚXÕ.sEViõATiNASAN�N�E� N OL DE

p���t�:�Rf;f!F::
BOM

�I� A ��l���u':���:.t�:�ES OITO ELEMENTOS YDNICOS: EMXaR 914 :__=_��:_ AliVIA AS COUCAS UTERiNAS AriSEN1UO, VlU\!ADATI.1, --

--

.

fCSFOSO, CAlCIO' ETC.. A Sífilis ataca todo o org:unsmo
"-_ Emprega-se com vantagem para

combater as irregularidades das TONICO DO CÉREBRO O figado, o Baço, o Coração, q

':-�=_.::-�. .::_

REDA.ÇÃO E OFICINAS ::
__

-: funç5es periódicas da� senhoras' Estomago, os Pulmões, a Pele.
. TONiCO DOS MÚSCULOS Produz Dores nos Ossos, Rwr' g-Rua 13 de' Mele), 3 - Caixa Posta" 34 Ei E' calmante e regulador dessas tismo, Cegueirá, Queda do Cabe-

furl,Ções Os Pálidos, Depauperados, Esgo. lo, Anemia, Abortos, e faz O,) indi-TELEFONE: DIRETORIA, 86 �, tLlLUIO ...SEDATiNA·" tados, Anêmicos. Mães qu� criam viduos idiotas. Consulte c médico

I =
Jr 1 e tome o popular depurativo=

-

Magros,' Crianças raquiticas re- ;;.;
I L A G UNA - Santa Catarina --:. pela sua comprovada eficácia é tE L I X O R 9 1- 4

_=---�... ---A
_

..-= multo receitada. Deve ser Ilsada ceberão a tonificação geral do '
.

v - -r . Inofensivo ao 'organismo. Agradp.-
�

. .

com confiança
organis�o com o vel como um licor. Aprovado co-

� iíiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiii;u:..wiíiiiiiim"_iiiimi.iiiiiãiiiiiiiiãiiiií.iM�liiiM:iii � FLUXO ..SEDATI'eiTA mo auxiliar no tratamento da SI-
L1 SAN G. U E N O L FILISe REUMATISMO da mes-

== Enc�mtra ..se· em toda par�e ma orig'em, pelo. D. N. S. p, ã;�.��--------�----�_.--�------����----�----------�,--�------�--���--� y

* *

.---
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Correi s
ii

JORNAL NoTICIOSO E INDEPEND.ENTE

. Direção: 01\ João de Oliveira

E' @ sem03nllrio de maior circuldção em Santa Catarina

PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO H<j\,
NO ESTADO, MELHOR VEICULO DE DIVULGAÇÃO

Ass;n�h.n'.H�•. POR ANO . . . . . . �O$OOO
.

.

IIIKdWAi':·.:')$ POR SEMESTRE . . . 10$000

Ler o'«CORREIO DO SUL» é ler o jornal
de ma.br di�·nl�!���ilio na ferra catarinense

Leiam Correio do 'Sul

ii . \

'SEi
IMPRESSÃO fEITA EXCLUSIVAMENTE PELOS

T!P9SR.AfOS�AM/UlGRES

. Eugenio 'Henrique e Noel Mendonça

EXECUÇÃO RÁPIDA E p:e;RFErTA DE SER-

VIÇOS DE IMPRESSOS PARA, COMERCIO,
INDUSTRIAS, REPARTIÇÕES, E�CRITORIOS,
CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU­

GUERES, NOTAS PROM.ISS.)RIAS, AVULSOS

DE PROPAGANDA, ETC,

I

,�

L

, /

mos que e o represen�
tante mais legítinío do
povo catarinense, em

nosso meiol levará, de
regresso para o vizinho
Estado, a mensagem
cordíal do Paraná e ·21
expressão calorosa da
nossa simpatia pela no­

bre gente que vive tão·

perto' do nosso coração
e do nosso afeto.
(Da «Gazeta do Povo» de

Curitiba).
�����

����==--?'

Dr� João de Oliveira
ADVOGADO

Trata de inventarlos e arrola­
mentos; advoga no forum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, ;)

Telefone, 186
LA'GUNA



AMANHÃ, � sra. d. Cae­
tana Pinho Teixeira, proge­
nitora do sr. Rubi Teixeira;
a sra, d. Laura Freitas
Queiroz; o sr. Salum Jorge
Nacif, do Rio d'Una; Ilza,
filha do sr. Jeremias Medei­
ros Neto. do Rio d'Una;
Enio, filho do sr. João Sil­
va de Oliveira.
DIA 22, o dr. Mario Ca­

bral, advogado. residente no

Rio de, Janeiro; a sra. d,
Art. 35', - As Eleições serão feitas por escruti-

Alzira Figueiredo; esposa de
nio secreto, obedecendo-se' á ordem de votação pela cha- sr. Antonio .Figueíredc; o sr.

mada dos sacias que será feita por ordem alfabética. Edgar Carneiro.

§ único - Não haverá mais Que duas chamadas DIA 24, a sra. d. Marta

padendo votar corno recurso ria segunda chamada. os que Teixeira Mota, esposa do sr .

não estiverem presentes per ocasião da primeira. Mario Mota; o dr. Antonio
Batista Junior; a senhorita
Margarida Maria, filha do
sr. Deodete Alves Cabral,
do Rio Deserto; Ilda, filha
do .sr. José Eli Ferreira,

'

Ainda nesse dia, a sra, d.
Maria de Oliveira; Genesio,
filho do sr. José Lucro Ovi-,
dia, de .Aratingaúba; o sr.

Otaviano Soares de Andrade;
o sr. José Eli Ferreira; a

sra, d. Paulina- Fírrnína
Mota.
D11\ 25, a sra. d. Robelía

B. dos Santos, professora em

Bifurcação e esposa 'do sr,
João B, dos Santos; a se­

nhorita Guiomar Santana.
DIA 26, a sra. d. Rute

Cabral Ullíssêia, esposa do
sr, Rubens Ullissêia; o me­

nino Manuel Valentim, filho
do sr. Oscar Valentim Fer­
nandes, de Sitio Novo.

'i' * :I<

Dr. &lario Cabral

Após algum tempo de
estadia nesta ciqade, segue

_�·�����'�••�W�...���_�_� �"":!,f1MC�,,��!,!:,������w ama!'lhã via aerea, acompa­
nhado de sua exma. familia,
para o Rio de Janeiro, o

sr. Pedro Rocha, comercian�
te na Ca�it�l Federal\

ESt�t1Uiíos da, SG

"Esper�ll'f"" .

§ 2°, -"o socío e�iminado,por falta de
. pagamento I . Art:_. 32'. -- As Assembi�ias Gerais extraordinarias

e ele suas mensalidades, so poderá ser readmitido depois funcionarão legalmente C.1m dOIS terços de socíos presen­
de saldada a suas divida e, a critério da Diretoria. pa- tes, em primeira convocação, quites com a Tesouraria,
gando nova jOia,' Art. 33'. - Não comparecendo na primeira convo-

Art. 14°, - A pena de eliminação será aplicada ao cação número suficiente de sócios. será convocada nova

sacio que, Assembléia que' se reunirá no prazo de quarenta e oito
lo, - promover o descrédito do clube, tornando- (48) horas com qualquer número de socíos quites,

se seu inimigo declarado; Art. 34', - A' Assembléia Geral, compete:
2°. - trabalhar contra 05 interesses do clube e Iu- 1'. - Eleger a nova Diretoria e dar-lhe posse;

gir aos deveres de solidariedade,
"

2', - Resolver sôbre os assuntos que' sejam subme-
Art. 15°, - As pessôas das Famílias dos sacias

que! tidos,
á sua apreciação pela Diretoria, ou pudlquer se­

têm direito de frequentar o clube, são: Mãe - Esposa - cio,
Filhas solteiras -- Filhos menores de 18 anos - Noiva 3', Deliberar sôbre os atos da Diretoria'
quando não fôr filha de socío contribuinte. e parentes 4'. Tomar todas as resoluções de utilidade so-

que possam frequentar a sociedade, dando-se prévio avi- cial.
50 á Diretoria,

, Art. 16°, - A's viuvas dos sacias e filhas solteiras,
será concedido o direito de frequentar o clube semonus.

CAPITULO PRIMEIRO

DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. l 0. - Sob a denominação de <:ESPERANÇA »,

fica fundada nesta localidade de Araçatuba, distrito de
Mirim, do Município '1 Comarca da Laguna, uma Socie­
dade Recreativa, a qual' é regida por estes estatutos e

constituida por numero ilimitado de sacias, sem distinção
de nacionalidade, religião ou politica, I

Art. 2°. - Esta Sociedade Recreativa, fundada aos

dois do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e

quarenta e quatro, tem por fim:
a) - proporcionar reuniões dançantes, concertos

musifi:ais ou quaisquer outras festas em que se reunam

arri"'tosament:
os soctos e s�as famil�as ou, convi�ados;

b) - errar uma secçao de leitura ínstrutiva para
.

s sacias, adquirindo-se para isso bons iornais, revistas e
.

�ros uteis e de boa moralidade;
.

._./ c) - promover e permitir na sêde social coníeren-
rencias e palestras sobre assuntos sociais, economicos,
financeiros e literar ias; ,

d) - estabelecer iogcs permitidos em sociedades
sportos em geral, para recreio dos' associados e suas

arnilias ou convidados.
Art. 3°, � Os bens da Sociedade Recreativa <Es­

perança». consistirão nos rendimentos fixos e eventuais e

nos moveis e imoveis que adquirir por compra ou doação.

CAPITULG SEXTO

.. DAS ELEIÇÕES
CAPITULO QUARTO

DOS CONVIDADOS

DA AMINISTRAÇÃO

Art. 17°. - O clube será dirigido por uma Dire­
toria eleita no primeiro domingo do mes de janeiro e

empossada sempre no dia dôze (12) de fevereiro de cada
ano e ficará assim constituída:

Presidente. Vice-Presidente, Primeiro Secretário,
Segundo Secretário, Prímeiro Tesoureiro, Segundo Tesou-
reiro, Procurador, Fiscal e Zelador.

'

Art. 180• -;- São atribuições da Diretoria:
1°. - Cumprir e fazer cumprir as disposições dos Art. 36'. - O sacio que

presentes estatutos e respectivos regulamentos, bem como forasteiro para as festas sociais,
as próprias deliberações das Assembléias Gerais. toria, o respectivo ingresso que

2°. -- Convocar as Assembléias Gerais e organizar cedido'.

p�ogramas para as fest�s e designar ?ias para elas, expe- § ú?iCO - O sacio que não cumprir a disposição
. dindo os convites que Julgar conve�lentes; _ supr,a,. sera advertido pela Diretoria e, na reincidência,

3°. - Restabelecer a ordem interna ou fazer exe- punido com a pena de suspensão ou eliminação, a cri-

cutar os estatutos e regulamentos quando ameaçados de: tério da Diretoria, '

desrespeitos,
.

Are. 19°. - Não poderá ser eleito membro da Qi-
reteria, o sacio menor de vinte e um anos de idade.

Art. ,20". - Ao Presidente compe�,e:
-

l". - Presidir todas as reuniões da Diretoria;
2° - Firmar as atas das sessões, o expediente e,

juntamente com o primeiro Secretário, a correspondencia
oficial;

30• - Rubricar todos os livres era clube;
4°. - Representar o clube em Juizo ou. fôra dele,

podendo constituir mandatário;
-

5Q, - Ordenar,' independente de autorização da -Direto­
ria, todas as despesas de carater urgente e de quantia
inferior a cem cruzeiros (Cr. $ 100,00).

Q8. - Assinar conjuntamente com o primeiro Te­
soureiro, todos os papeis relativos ás despesas sociais;

7°, - Findo o ano social apresentar á Assembléia
Geral, um relatório no qual demonstre a situação do
clube.

Art. ,21°, - Ao Vice-Presidente, compete:
i-, - Substituir ao Presidente nas suas faltas e

impedimentos;
2°. - No caso de vacância do mesmo, assumil-o

até completar o ano social, quando será procedida à elei-

ção para a nova Diretoria (JArt. 17).
. . .

Art. 22°. _" Ao Primeiro Secretário, compete;
lo. - Substituir o Presidente' nos seus impedimen-

tos e na ausencia do Vice-Presidente;
,

'-2°. - Ter a seu cargo o arquivo do clube;
30• - Ter em bôa ordem os papeis e documentos,

preparando o expediente, assinando com o Presidente e ..

demnis Membros da 'Diretoria as atas das sessões; Presidente: Licinio Andrade de Sousa, brasileiro,'
40, - Assinar todos os avisos de convocações e, casado" de 28 anos de idade, residente e domiciliado no

conjuntamente com o Presidente, a correspondencia ofí- lugar Araçatu�a. ,.'
.

'

cial:
'

I Ylce-presldente: Ibraim Abrão, brasileiro, solteiro,
,

50. - Escriturar em livro especial o movimento de com L.l anos de, idade, r:sidente em Araçatuba,
entrada e saida de socios e organizar um livro para con- ,

1. Secretárío: Joao de Deus Ferreira, brasileiro,
vidados, solteiro: com 21, anos d� idade�( resiut:nte em Araçatuba.

Art. 23Q• - Ao Segundo Sc;:cretário compete:
2 . _SecretarIo: J�ao Batista Ferreira, brasileiro, ca-

lo. - Substituir o primeiro em seus impedimentos; sado, c�m 27 anos d� Idade, re�rdente em Araçatuba.
20. - Auxiliar ao primeiro quando solicitado. 1 . TesoureIro: Pedro 10maz Ferreira, brasileiro,
Art. 24°. - Ao Pnmeiro Tesoureiro, compete; casado,. c?m_ 58 anos de,i?ade, r�sjdente em Araçatuba.
l0. - Guardar todas as contribUIções, mensalidades 2, fesourelro: Abl!IO Pereira de Andrade. brasilei-

e notros valores pertencentes ao clube, pelos' quais ficará 1'0, casado; com 42 anos de iJade, residente em Araça-
sendo o único responsavel. �uba.

,
.

,
, " ,

20. - Efetuar ;,:,OS pagamentos depois do visto do' Procul�dor. Jose, SplIIere, braSileiro, solteiro, com

Presidente ou do seu substituto legal. . ,24 anos de .Idad�" reSidente em Araçatuba.
/

30. - Depositar em um estabelecimento bancário. Fiscal. Adellno Splllere, braSileiro, casado, com 23

quantia que exceder de quinhentos çruzeiros (Cr. 500,00), Idade, reSIdente no lugar Araçatuba.
40. _ Apresentar trimesrral e semestralmente á ,

Zelador: AdllIo Andrade de Soasa. brasileiro, sol-

Diretoria, balancetes acompanhados dos rt:spectivGs do. telro� co� 21, .anos de idade, residente em Araçatuba,
cumentos.

. dlstnto de Mlf1m" Municipio e comarca da Laguna.
Art. 25°. - Ao Segundo Tesoureiro, compete:

PRESIDEN fE. Licinio Andrade de Souza; VICE-
10, - Substituir o primeiro em seus' impedimen- PP�ESIDENTE: ImbraIm Abrão; }'. SECRETARIO:

Joao de Deus FerreIr!l; 2', SECRETARIO:' João Bas­
tIsta Ferreira; 1'. TESOUREIRO: Pedro Tomaz Ferrei­
ra; 2'. TESOUREIRO: Abiltà Pereira de Andrad�' PRO­
�URADOR: J��é SpIlJere, FISCAL: Adelino Spillere;
ZELADOR: Adilio Andrade de Sous'a:

CAPITUL.O SÉTIMO

CAPITULO SEGUNDO

DIRETORIA

pretender convidar um

deverá solicitar á Dire­
lhe será, ou não, con-

DOS SOCIOS E SUA ADMISSÃO

Art. 4°. - A Sociedade Recreativa cEsperança" terá
o seu quadro social composto de duas categorias: CAPITULO OITAVO

CONTRIBUINTES E REMIDOS
,

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITO'RIAS:

Art. 5°. - Contribuintes v-= os que pagaram a men­

salidade de Cr $ 1,00 (um cruzeiro), e a joia de Cr $ 10,00
depois de propostos e aceitos pela Diretoria,

§ 1°. - Só poderão ser propostos socios contribu­
intes os maiores de dezoito' anos e portadores de exce­

lente conduta;
§ 2°� _. Para a admissão de sacio contribuinte se­

rá a proposta assinada pelo socío proponente, declarando
o nome, idade, profíssãe e residencia do candidato.

Art. 6°. - Aceit� a proposta o candidato terá o

prazo de trinta dias, a contar da data do recebimento do
oficio que lhe fôr expedido pela Secretaria, para que pa­
gue joia e mensalidade devidas, sob pena de ficar sem

nenhum efeito o ato de sua admissão.
Art. 7°. - Remidos - os que contribuirem, de uma

"

.

,

vez, para os cofres da Sociedade com a ímportancia de
1 uzentos cruzeiros (Cr $ 200,00).

Art. 37'. - A Diretoria tem por dever reunir-se
para tratar de assuntos sociais mensalmente de prefe­
rencia no último domingo.'

.

Art. 38'. - A Sociedade Recreativa cESPERAN­
ÇA», adotará como emblema as côres verde a branca.

Art. 39', - O pavilhão social sl?JÍ! içado nos dias
feriados, festivos e de gala do clube, eM caso de luto ou
falecimento de qualquer sacio, ou ainda por algum que,
l?elos ,:eleva?tes serviços prestados, ao clube e alta repre­
senração SOCial, mereça as honras fúnebres locais,

Art. 40', - Os presentes estatutos foram aprova­
dos em Assembléia Geral reahzãda aos dôze (12) dias do
mes de ,Fevereiro del. corrente ano e entrarão em vigor
logo apos serem registrados no Cartório do Registro Es­
pecial desta Comarca e não poderão ser modificados
em caso algum, dentro do prazo de três (3) anos, conta-
dos da data da sua aprovação.' ,

Art. 41'. - Os casos não previstos nestes estatu­
tos serão estudados pela Diretoria e GJbe submeterá á
Assembléia Geral a' sua decisão. .

CAPITULO TERCEIRO

DOS DIREITOS, 'DEVERES DOS SOCIOS
E DAS PENALIDADES

ARAÇ.r\TUBA, distrito de MIRIM, Município e
Comarca da LAGUNA, de 12 de fevereiro de 1944..

Art. 8°, - Todos os sacias são obrigados a respeitar
e a fazer respeitar estes Estatutos e, para poderem fazer
valer os seus direitos, precisam estar quites com o Clube,
devendo interessar-se pelo progresso do mesmo, acatando
os Membros da Diretoria, quando 110 exercício de suas

atribuições. I . I
'

§ t-. - pagar a mensalidade fixada em um cru"

zeiro (Cf $ 1,00); ,

§ 2°. - aceitar, salvo motivo justo e devidamente
comprovado,.·e desempenhar com o maximo crjterio, os

cargos ou comissões que lhes forem conferida� por eleição
0l:! designação;

§ 30• - frequentar assiduamente a séde social e

comparecer ás AS8embleias Gerais;
§ 4°. - guardar e fazer guardar toda a decencia no

vestuario e nas atitudes dentro do recinto social; ,

§ 5°. - manter, dentro da sécde social, a devida
polidez com 3S pessoas presentes, socios ou não, bem como

não uzar de esclamações, gestos, nem palavras indecentes
e 'nem man�er algazarras;

/§ 6°. - não iniciar, provocar,
.

nem manter pales­
tras Vdiscussões ou poJemicas sobre politica partida'ria,
rel'glão ou vida privada.

Art. 9°, - São direitos dos socios contrib ..1Íntes e

remidos.
§ 10. - votar e ser votado;
§ 2°. - propor e discutir nas Assembléias Gerais

o que julgar conveniente aos interesses sociais;
,

§� 3°. - apresentar queixa ou reclamar á Direto-
ria sobre qualquer irregularidade;

.

§ 4°. - requerer com um terçados sacias quites,pe­
lo menos, convocação de Assembléa Geral, declarando o

fim ou fins dessa convocação;
.. § 5°. - participar de todas as festas promovidas

pelo clube, uma vez quites com a Tesouraria do mesmo.

Art. 10°. - pas penalidades dos sócios:
a) - Admoestação por escrito;
b) - Suspensão
c) -:- Eliminação.

.

Art. 110• - A pena de admoestação e de suspen,
são será aplicada, pela Diretoria ao sócio que:

- lo. - infrigir os estatutos e regulamentos, do 'clu-

Reconheço as firmas supra e dou fé de Licinio
Andrade de Sousa, Imbraim Abrão, João de 'oeus Ferrei
ra, João Batista Ferreira, Pedro Tomaz Perreira, Abilio
Pereir a de Andrade, José Spdlere, Adelino'Spillere, Adl­
lia Andlade de Sousa.

Em testemunha da verdade. Estava devidamente
selado.

Mirim, 17 de fevereiro de 1944, Alfredo Teixeira
de Melo, escrivão de Paz.

Visto, Laguna, 17 de fevereiro (de 1944. José Ata,
nazio de Freitas, Capitão Delegado 'Especial de Polia.
(Sôbre dezesseis cruzeiros de estanwilhas estaduais, in­
clusive as de saúde, todas devidamente inutilizadas),

tos.
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2°. - Auxiliar ao primeiro quando solicitado.

Art. 26°. -'- Ao Procurador, compete: .

1 ° - tobrar as mensalidades e demais contribui-
ções, entregando-as á Tesouraria;

.

2°. - Assinar, com o Primeiro Tesoureiro, os ta·

Iões de mensalidade e ioias.
Art. 27°. - Ao Fiscal, compete:
10. - Substituir ao Procurador em suas faltás ou

impedimentos.
2'. �- Manter a ordem no recinto social cumprindo

as determinações do Presidente e dos demais Membros
da Diretoria.

Art. 28'. - Ao Zelador, compete:
1'. - Substituir o Fiscal nas suas faltas ou il'ppe­

dimento5:
2'. - Zelar por todos os bens moveis ou imoveis

pertencentes ap clube.
\

Só no
I�pressos!
"Co'rreio do Sul � �

be;
2°. - faltar; no recinto social, ao respeito a qual­

quer membro da Diretoria, portar-se inconvenientemente
E:lU ofender a qualquer sacio ou convidado;

. 3°, - o que incorrer na sançFío do Art, 8°. e § 4°.
podendo ser readmiti&l se a Diretoria o atender'

4°. - o que deixar de' cumprir o que det�rmjfl!:!, o

Art, 8°. § § 5°, e 6°,
Art. 12 ..;_ O socio suspenso não fica isento do paI

gamento de suas mensalidades, mas tão somente inhibi­
do dos direitos concedidos pelos presentes estatutos ..

Art. no. - Será eliminado o socio que injusti­
fieF mente estiver em atrazo no pagamento de suas men­

• idades, por tres meses consecutivos, ou que, no mes­
/

110 prazo não satisfizer os compromissos que, direta ou
indiretamente, tenha contraido com Cl Clube. .

§ 1 ó. - findo o prazo de tres 'meses o socio será
convidado, por escrito, pelo Tesoureiro, a sa'tisfazer o seu

. débito dentro do prazo de 'Vinte (20) dias, findQ o qual
�..4 tliminado e iO$Çfita, .. �u" dividill;

CAPITULO QUINTO

DAS ASSEMBLE'IAS
tlltI!I.'lI_.IlI!D.If!II!II4k_=oJ'....._ftlRi........_I:E!I__ -_P_II_Gl_'P" IIiIIII_.&:a__

Art; 29'. - ,As Assembléias serão const.ituidas de
socios quites em pleno gozo de seus direiros sociais.

Art, 30 - A Assembléia Ordinárifl' reunir-se-á
duas vezes por ano: No primeiro domingo do t:nes de ja­
nciro para, a eleição de nova Diretoria, fazendo·se uma

única e exclusiva convocação e em dois c:!e fevereiro pa­
ra tomar conhecimento e aprovar relatórios e contas da
Diretoria e dar posse á que tiver sido eleita .

Art. 31'. - As Assembléias ,Gerais extraordinárias
terão lugar por cCi)Ovocação especial e de acôrdo com o

Art. 9 § 4',
§ único - Estas convocações serão feitas por avi�

so afixado na séde social com sete (7) dias de antece�

d�noial <;)c;si.nan!iilo qja, hQr4i1 � O assl.loto 8 ttatf,l�-se.

..2'1 • : 2mb ;gr

S,OCIAIS
AN IVERSAR lOS

Fazem an03:

Assinala a data de 22 o

transcurso do aniversario
natahcía do distinto conter­
raneo dr. Mario Cabral, ad­
vogado, atualmente residin- .

do no Rio de Janeiro.
Possuipor de elevados do­

tes artísticos, conta o ani­
versariante destacadas qua­
lidades de gentleman, alia:
das a. um coração" bondoso.
Ao dr. Mario, a quem nos

ligam laças de sólida amiza­
de, enviamos as nossas feli­
citações.

>I: '" *

CASAMENTOS
.

Na residencía do sr. Ale­
xandre Paganí, realizou-se
ontem o enlace matrimonial
de sua filha,

.

senhorita Ma­
falda Pagani. com') sr. João
Oliveira, comerciante local.

NOIVADOS
Com a senhorita Maria

da Gloria da Silva, dileta
filha do . dr. Norberto da'
Silva Pais,cHretor da E. P;
Terêsa Cristina, ajustou nup-
01a5 o dr. Nelson Fortes da
Silva, advogado, resident'e
em Barbacena, Minas Ge­
rais.

* II! •

A senhoriÚ: Ana Maria
Pimentel, dileta filha do sr.

I vo Pimentel, contratou cá-
,

sarnento com o sr. Oscar
Canoni, do comercio de FIo­
rianopolis.

li!

NASCIMENTOS
,

O lar do dr. lHercilio da
Luz Colaço e de sua exma.

esposa, d, Maria Teresa Fi�
gueredo Colaço, está em fes­
tas desde o dia 15 do cor�

rente, corri o nascimento da
primogenita �do easal, qué
tomou o: nome de Maria
José. E' a rçcem-nascida
netinho do' nosso conterra­
neo dr .. José CoIaço,

t *

VIAJANTES
Mussi Dib Mussi

Acompanhado .çl� •.��a ex­

ma. familia, regressotl de

Lages o sr. Mussi Dib Mus­

si, da firma João Mussi. &.
Cia, desta praça.

* • '"

Pedro Rocha
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E' o que lhe digom Justiça d� rabalho'
- 'Nova estr4da de Despediu o empregado, auees deste

ferro coolpletar de� anos de sei"viço, e,
No abrazador deserto do

, foi condenado ao' pagálwentoIraq�e,. apesar das temíveis da indeniz21f'ioe diarias tempestades de :s-

areia, os engenheiros do exér­
cito indiano construiram
uma nova estrada de ferro
de 200 quílometros de ex­

tensão. Aprontaram, em mê­
dia - por mais exagerado
que pareça - quilcmetro e

meio por dia, Grande espa­
ço, de ambos os lados da
linha, teve que ser bem lim­
po afim de evitar a forma­
ção de dunas de areia. Essa
estrada de ferro terá extra­

ordinaria importancia estra­

tegica em nossos dias.
J

'
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Armisticio -Nettuno!
o fogo cessou por algumas horas -

ARGEL. 16 (U P) - o fogo cessou ontem,

por algumas horas, na região de Nettuno.:_Os
americanos fizeram armísticio com os alemães,
para retirada dos cadaveres de ambos os lados,
A cena foi tocante. mas não se permitiu aos

alemães avançassem além de meio campo, onde
o Serviço de Saúde' Americano depositára antes

os cadáveres nazistas.

Banco' Nacional �do Comercio SIA
SEDE PORTO ALEGRE

Fundado em 1895

Capít,,1 cr $2S.000.000,00
Reserva c« $ZO.060�OOO,OO

I

Faz todas operações bancadas

Taxas módicas e serviço perfeito

LAGU'NA

Terrorismo na França
LONDRES, 14 (U. P.) - A radio oe Vi­

chy controlada pelos alemães anun�i�u, hoje,
que Joseph Bernard, o chefe de polICIa do go­
verne} de Vichy, declareu:

•O governo está firmemente decidid� a eli­
minar o «terrorismo da França�.

Rua da Quitanda B. 19, 1". anelar. salas ú e 7

RIO Df. JANEIRO

II'I Naturalizações, justificações, serviços em
,

t8dós as ministérios. Procuratorios, serviços

II no D. I. P. infQrmações sobre decretos,'

,Relistro de d: plomas. Gimisios, �olegios,
j . Regi�d�:�a�.:��..to'"
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Ha dias, o Conselho Re- 1 empregado, ter a certeza de
gional do Trabalho julgou I qualquer falta ou irregula­
um processo procedente de ridade cometida por empre­
Tubarão, no qual eram par- gado que justificasse tal
tes o operaria Lucas de 0.. penalidade, nunca, entretan­
liveira e a Sociedade Co' to, o que não existe na lei,
operativa de Consumo dos, social, suj citar-se o empre"-{,,,Ferroviários de Santa Ca- gado a espera de um inque­
tarina, na qualidade de em- rito interno que, como no

pregadora. caso sub-iudice, demandasse
Pelo voto de desempate como demandou um lapso

do presidente, dr. Djalma tão longo de tempo que
::::astilhos Maia, foi dado ainda mais veio consolidar
ganho de causa ao ernpre- a convicção de que o recla­
gado. mante .estava suspenso por

O voto de qualidade esta- prazo indeterminado, ou se­

va concebido nos seguintes ja entre abril a fim de ages­
termos: to do corrente ano, consoan­

te liquida prova no boja dos
<Considerando que o re'l àutos; e, assim, Coneíderan­

clamante fez prova nos au-j do tal suspensão em face da
tos de' que é empregado do I lei vigorante equivale a uma
reclamado: C_onsld�rando que I demissão indireta, motivo
tal prova nao fo� contesta-

I bastante para o reclamante
da pelo seu patrao; Consi- I pleitear os direitos que lhe
dera::do que a prova da sus., asseguram a legislação so­
pensao Imposta ao recla-

I cial; Considerando que o Dr.
mante consta do� autos; I JUiz a quó ao prolatar a sua
Conslde�-at�do que �S classes decisão recorrida, de modo
patronais e facultado o di- inequívoco decidiu pela im­
feito de aplicar a :_seus em- procedência do pedido re­
pregados a suspensao como clamatório; portanto, Consi­
pena disciplinar por qual- derando que; si o Dr. Jui3

-- quer falta ou irregularidade a quó assim decidiu é in-
O IJproveitlimen' por eles cometida; Consi�e- conteste que Julgou pelo in­
to de ínv4Jidos rando que entretanto, assim deferimento do perítórío

como ás Empresas patronais constante da inicial; e Con-e doentes é hcito aplicar -tars penali- siderando que até a preseu-'Os prisioneiros de guerra dades, devem ser, as mes-' te data prova nenhuma po­invalidas. doentes, surdos e I mas, sempre, por prazo de- sitiva existe nos autos da
cegos, constituem um sério terminado de dias, semanas justa causa; Considerando
problema. Ha necessidade ou mêses: Considerando que que fôra por 'tempo inderer­
urgente de manter-lhes o é indubitável, que a suspen- minado suspenso o recla­
moral, de lhes proporciona! são aplicada ao recorrido o mante que nos quadros do
meios de se tornarem uteis foi por tempo indeterminado; reclamado trabalhara cêrca
no após-guerra, A primeira Considerando que aos em- de 10 anos, consoante prova
coisa a fazer é ensinar-lhes pregados não estabilizados, inconteste nos autos - Vo­
trabalhos manuais: tecela- como do caso sub-iudice.não to cara, dando provimento
gern, entalhe em madeii a, há nenhum dísposuívo legal ao presente recurso em que
etc. que obrigue o empregador a segundo- os

....

seus Conside-.
Ha ocupações especiais abrir inquérito ÓU investi- randos acima. se lhe afigura

para os que perderem o, gação contra os mesmos em- ter havido a despedida in­
braços, para tuberculosos e pregados, em .carater inter" direta,+-condenar a reclama­
pessoas que sofrem dos ner- no; Considerando que tal in- da a pagar ao reclamante a
vos. quênto deve ser sempre o indenização da lei 62 relati-
Alguns invalides podem de carater administrativo, va a tantos meses quantos

aprender certos oficios que previsto na legislação tra-j sejam os anos trabalhados
Oi) habilitam a ganhar a balhlsl:a para pwva de qual- pelo reclamante nos quadros
vida depois oa guerra, quer falta grave praticada da mesma recorrida, absai�
Centros destmados ao a- por empregados estabiliza- vendo-a quanto ao aviso

dextramento desses prisio- dos; ConSiderando que pela préViO e ás férias por não
nelros já estão funcIonando pruva dos autos o tal in- terem sido obj�to de recur-
em vários países. quérito interno ultrapassou I 50>.

.

"
de muito o prazo para que Foi procurador do opera-

Até os por&OS
se justificasse uma suspen� rio o dr. João de Oliveira,
são de um empregado, por advogado, reSidente em La-Por miciatlva da Coope. ISSO que, si estabilIzado fos� guna, Sta: Catarina.ração Nazista na Belgica, se este reclámante, num re-

. .deve-se fazer ah recensea· gular inquerito administra. (Do .: Corre la do Povd." de
menta' contínuo dos porcos. tlVO ainda se poderia aten- Porto Alegre).

.

_.�Todo propnetario de! sumo� der ao prazo de 90 dias en- .ri
tem obrigação de declarar

tre a sua abertura e térmi- �

-Iseu «estoque:» ao �ecretaClo no, o que não ocorreu no Acácio M O r e i r aJoc�l da corpo,raç�o. Rece-
caso vertente, notadamente,bera uma «ficha suma», que -não sendo o reclam�nte es­

mal}terá rigorosament,e em tabilizado; Considerando que i 'COMU�ICA A SEUS AMI­dia, afim. oe que o numero
ao empregador competia,

desses ammals possa ser ve- quando da suspensão QU
llflcado a qUdlquer momen- mesmo da demissão de seu
to. Todas as alterações re­

lativas 9 nascimento; morte,
doença, etc, serão comuni .

""""'""'" • N' iW''''''' = 'S "M!!"

cados ao secretario local
que as anotará no cartão.
Se os porcos forem mOrtos

ou vendidos. 0« proprieta·
rio., «pagará') caro pela ou­

sadia de dispor daquilo que
lhe pertencia .. , Se

partam nt

ualde

Estatística Os carro» mais
e""uísiJos

Segundo certo viajante
que percorreu todo o rnun­

do, os veículos mais exquisi­
tos que ele viu são os caro

ros publicos da ilha Minor­
ca, que parecem <chalets-:
as carretas camponesas si­
cilianas, que parecem baús;
os carros de viagem indús
são verdadeiros bungalôs
ambulantes; os 4: raik las», de
Madras, são os mais exqui­
sitos e os mais velozes do
Extremo Oriente.

Portaria n. 32, de 11 de fevereiro de 1944

O diretor-gerai do De- r I) Grafar-se-â BAHIA,
partamento Estadual de Es- ap invés de BAIA, quando
tatistica, no uso de suas se tratar do Estado Brasi­
atribuições, e tendo em leiro que tem êsse .norne.
vista as instruções aprova- Os compostos e derivados,
das pela Academia Brasileí- porém, serão grafados sem
ra de Letras, a II de agosto h: baiano, catanada, baia­
de 1943, para a . crganiaação nismo.
do «Vocabulário Ortográfi-I II I) Inexiste o sufixo
ca da Língua Portuguêsa», àSIU, substituído pelo S14-

R E: S O L V E : fixo açu. Assim, pois: ba-
Artigo 1". - Tôda düvi- baçú, Iguaçu, Bíguaçú, Pa-

da â-cêrca da grafia de ve- raguaçú,
'

cábalos do léxico português, IV) Os nomes dos me­
será esclarecida pelo 4: VOo ses, em qualquer circunstân­
cabulário Ortográfico da cía, serão grafados com le­
Língua Portuguêsa-, elabo- tras minúsculas: janeiro)
rado pela Academia Brasi- agôsto,
leira de Letras, e editado, V) Crafar-se-ão com le­
em 1943, pela imprensa Na- tras maiúsculas os nomes
cional. que designam atos das au-

Artigo 2'. - A Secretaria toridades estaduaís. Decre­
proverá a distribuição de to-lei n. 941. A lei n. 29. A
cópias, entre. os funcioná- Portaria de hoje.
rios e extra-numerários do VI) Serão grafadas com

D.E.E., das e Instruções . a- letras maiúsculas as expres­
ra a organização do Voca- sões de reverência: DO. ou
bulâria Ortográfico da Lín- Dgmo., MM. ou Mmo.,
gua Portuguêsa>. Rexmo, V. Reva, V, Exa.
Artigo 3° - E' recomen- V. Sa., Sua Alteza Real etc,

dada especial atenção para Dê-se ciência e cumpra-
os itens seguintes: se.

I) Nos compostos' sem Florianópolis, 11 de feve-
hífen, elimina-se o h do se- reiro de 1944.

gundo elemento, como em Lourival Camara, Diretor�
reaver, desarrtlOnia, inabilí- geral.
tad(). Manten·se o h, si os

dois elementos estiverem li. mrm�xmm

gados por ,hifen; anti-higiê­
niço, sÔDre-humano, pró-he­
lenismo,

d

I
fi)

leiam sempre
CORREIO DO SUL

A._ ....

DR. VINICIUS DE OLIVEIRA
VI'"()mvtv(" lJúblic{)

A.DVOGA no Cível e Con.,,�rdo - ACEITA
contratos, cobranças amiga",.: is e judiciais -:­
ORGANIZA Sociedades Ani'hlimas e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
á sua profissão

ATENDE aos interessados np sem escritorio',
no prédio da redação da «Nova Era., á

RUA 15 DE NOVEMBRO
E tambem na sua reeidenda á

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

ADVOGADO

GOS E CJ,.IENTES, QUE
MUDOU SEU ESGRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRBS­

TE PAIVE N°. 5

Atende das 141 ás 12 e

das 2 ás 5 horas
esses animais morrerem

naturalmente, deverão ser

apresentados-ao. referido se"

cretario os respectivos ates-

Itados de obitos passados
pela autoridade competente, ei - __� _

Residencia: La Porta Hotel
, APARTAMENTO 112

-
.

7Caixa Pasta!, I!O - Fone. 127

FLORiANOPOUS

"s E IALI A
da COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL - Joinvile

(Marca Regis!ra.da.)
tornl! ii branquissima I

�


